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Resumo 

 

A bibliografia sobre a literatura distópica é geralmente focada nos clássicos do século 

XX, havendo amplo espaço para reflexão sobre a elaboração simbólica do século XXI. 

Este artigo contribui para essa discussão, por meio de uma análise geral das 100 obras 

literárias de ficção distópica mais populares com base no ranking de vendas do portal 

Amazon Brasil. O trabalho é composto por 5 partes. Após a introdução, é feita uma 

contextualização sobre os termos utopia e distopia. Na terceira parte é apresentada a 

metodologia de análise do ranking. Foram coletadas informações a respeito do ano, 

idioma e país das publicações; gênero, nacionalidade e raça do autor; espécie, gênero dos 

antagonistas e protagonistas; e temáticas retratadas nos mundos distópicos, entre outras. 

Na quarta parte são discutidos os resultados e em seguida tecidas as considerações finais. 

 

Palavras-chave: análise literária; distopia; utopia; juventude; ficção científica. 

 

 

Introdução 

 

Um levantamento feito em 2012 pelo portal GoodReads (www.goodreads.com), 

que organiza grandes redes de recomendação de leitura no mundo, apontou que o número 

de obras com temas distópicos no século XXI é o maior desde a década de 60, o que 

poderia indicar um sinal de tempos problemáticos4. O portal apresenta categorias de temas 

associados às obras ao longo do século XX, como medo do Estado e a ansiedade em 

relação ao corpo, presentes no período da Segunda Guerra e da Guerra Fria. Há obras 

distópicas românticas que tratam dos anseios de jovens adultos e suas desilusões 

amorosas e, ainda, uma possível nova onda, característica do século XXI, ligada às 

mudanças climáticas, à inteligência artificial e à automação. Padrão semelhante se 

observa no cinema e nas produções de TV, embora haja poucos dados sistematizados. 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Professor de Sociologia do Instituto Federal de Brasília - IFB, e-mail: jonas.bertucci@ifb.edu.br. 
3 Estudante de Graduação 4º. semestre do Curso de Letras - Português do IFB, e-mail: nathancef@gmail.com. 
4 Os dados do levantamento podem ser observados em: https://www.goodreads.com/blog/show/351-the-dystopian-

timeline-to-the-hunger-games-infographic (acesso em 30/05/2019). 

mailto:jonas.bertucci@ifb.edu.br
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Em 2020, o mundo foi surpreendido pela pandemia causada pelo novo 

coronavírus, que alcançou praticamente todos os países do globo. Diante da iminência de 

milhões de mortes, as nações foram obrigadas a decretar medidas extraordinárias para 

contenção do vírus, com o estabelecimento da dinâmica de quarentena e a restrição das 

atividades econômicas. Os impactos sociais e econômicos e as mudanças na dinâmica das 

grandes cidades e das famílias fazem com que esse seja considerado um episódio 

distópico da história recente da humanidade. É curioso notar que, embora os efeitos da 

pandemia sejam muito diferentes para cada país e grupo social, podendo ser suavizados 

ou agravados pela ação política, a sua origem não é resultado direto da ação humana, 

como, o totalitarismo, as mudanças climáticas ou as guerras nucleares. De uma forma ou 

de outra, após este evento, o mundo estará transformado e a vida não será como antes. 

Embora a ameaça viral tenha sido tema de algumas obras (como o filme Contágio, 

de 2011, um dos mais realistas), as produções com maior repercussão até então parecem 

ser aquelas que retratam situações fantasiosas, como as histórias em que algum tipo de 

infecção transforma os homens em zumbis raivosos. Nos próximos anos, talvez veremos 

crescer o interesse sobre essas categorias de distopias5. 

Desse modo, explorar esses indícios de forma sistemática pode ser relevante para 

a reflexão sobre o imaginário contemporâneo ao lidar com as relações entre juventude, 

consumo e novas tecnologias, como o faz ROCHA (2009). Porém, a busca por 

indicadores sobre a produção e o consumo de literatura distópica ao longo do tempo não 

é tarefa simples. A bibliografia é geralmente focada nos clássicos do século XX6, havendo 

amplo espaço para reflexão sobre a elaboração simbólica das distopias do século XXI. 

Este artigo contribui para essa discussão, desenvolvendo uma análise geral das 

100 obras literárias de ficção distópica mais populares com base no ranking de vendas do 

portal Amazon Brasil. O trabalho é composto por 5 partes. Após uma breve introdução, 

na segunda parte é feita uma contextualização sobre a origem dos termos utopia e distopia. 

Na terceira parte é apresentada a metodologia proposta para a análise das sinopses dos 

100 livros do ranking. Foram coletadas informações a respeito do autor, antagonistas e 

protagonistas e temáticas retratadas nos universos distópicos de cada obra. Na quarta parte 

são discutidos os resultados e na última parte tecemos as considerações finais. 

                                                 
5 SHWETZ, K. (2020) discute como a ficção distópica pode ajudar a lidar com a ansiedade nos tempos de pandemia. 
6 BARROS (2011) analisa as cidades idealizadas pelo cinema. Embora seja possível encontrar análises de distopias, 

como Matrix (ver SILVA, 2007) e Laranja Mecânica (ver MENEZES, 1997), por exemplo, os aspectos explorados nas 

pesquisas muitas vezes não se referem a distopia em si, termo que nem mesmo é utilizado nesses textos. 
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Utopias e Distopias 

 

A expressão Utopia foi cunhada pelo filósofo e intelectual humanista Thomas 

Morus na Inglaterra para dar nome a sua obra mais célebre, publicada no início do século 

XVI. A palavra é o resultado da união dos termos gregos OU (não) e TÓPOS (lugar), 

sendo assim um “não lugar”7. Etimologicamente, Utopia significa, portanto, “lugar 

inexistente na realidade”, carregando um sentido profundamente positivo, já que 

representa, na obra de Morus, uma sociedade possível onde tudo funciona com harmonia 

e perfeição. 

A noção de um sistema social ideal pode ainda ser encontrada muito antes do 

surgimento da palavra Utopia. As divagações de Platão sobre justiça em A República (380 

a.C.), por exemplo, representam uma visão em grande medida utópica de uma cidade 

ideal (e inexistente), pensada a partir da reflexão sobre as características dos diferentes 

regimes políticos conhecidos na antiguidade. 

Na modernidade, o sentido dado à palavra Utopia passa a ter uma conotação 

profundamente diferente e a categorização dos primeiros socialistas do século XVIII 

como utópicos simboliza bem essa mudança de sentido. Estes intelectuais humanistas, 

apesar de terem levado a cabo experiências práticas de organização social antes 

inexistentes, transpondo da fantasia um ideal a se alcançar por meio da racionalidade 

política, ficaram marcados por uma imagem caricata de sonhadores. A crítica do 

socialismo utópico desenvolvida por Karl Marx posteriormente definiu estas primeiras 

experiências como um tipo de socialismo romântico, pré-moderno, que não fazia jus à 

necessidade de compreensão histórica da realidade social, o que seria o papel do 

materialismo histórico8. Assim, a utopia foi perdendo seu sentido positivo, dando lugar a 

um sentido negativo, passando a ser entendida como “algo impossível”, um sonho “não 

realizável”9. 

Essa transfiguração de sentidos dá lugar ao nascimento do que seria o oposto 

radical da utopia, a distopia, um lugar de extrema opressão, seja pelo controle excessivo 

ou pelo total descontrole social, onde recorrentemente reina o autoritarismo e a violência 

                                                 
7 Essa compreensão é amplamente difundida, havendo pouca variação nas descrições do termo nos diferentes 

dicionários. A título de exemplo, ver: [UTOPIA]. In: DICIO, Dicionário Online de Português. Porto: 7Graus, 2018. 

Disponível em: [www.dicio.com.br/utopia/]. Acesso em: 28/05/2019. 
8 Para uma análise mais detalhada dos chamados socialistas utópicos e suas expressões contemporâneas, ver 

BERTUCCI (2005). 
9 Como é discutido na obra de RÜSEN et al (2007), após o colapso dos sistemas socialistas orientais, no século XX, 

esse sentido negativo chegou ao seu extremo, tornando-se moda declarar o chamado "fim da utopia". 
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física ou simbólica, a “utopia negativa”. O termo aparece pela primeira vez em um 

discurso do filósofo e economista inglês John Stuart Mill no parlamento britânico em 

1868, ao criticar propostas de políticos conservadores, as quais ele via não apenas como 

impraticáveis, mas como extremamente negativas10. A distopia, diferente da utopia, passa 

a ser usada como peça de uma retórica crítica, de modo a contestar ideias e regimes 

potencialmente tirânicos que tentam se passar por generosos e benevolentes11. 

A análise da produção artística distópica é muito útil para ajudar a entender a 

mudança da percepção das utopias às distopias, à luz dos grandes conflitos políticos de 

cada época. No século XX é possível identificar uma difusão considerável de obras de 

ficção que abordam cenários futurísticos sombrios, muitas delas com importantes 

adaptações para o teatro, o cinema e a TV. Em Admirável Mundo Novo (1931), Aldous 

Huxley concebe uma sociedade num futuro não muito distante onde os seres humanos 

são biologicamente programados pelo Estado para cumprirem rigorosamente ordens 

estabelecidas antes de seu nascimento, sem que nada possa lhe impedir de exercer sua 

função no sistema produtivo. Em 1984 (1949), George Orwell criou um mundo regido 

pela onipresente figura do Big Brother, que vigia e controla tudo e todos com o auxílio 

de câmeras e seguidores infiltrados. No livro Fahrenheit 451 (1953), de Ray Bradbury, é 

apresentada uma sociedade onde a posse de livros é proibida, numa onda de repressão 

anti-intelectual, na qual uma assombrosa indústria cultural simbolizada por imensos 

aparelhos televisores suprime toda a crítica e opiniões divergentes, alimentando um 

perigoso senso comum. 

Como se sabe, o contexto histórico pode revelar muito sobre a produção de uma 

obra. É fato conhecido, por exemplo, o envolvimento profundo de George Orwell com o 

contexto político de seu tempo quando escreveu A Revolução dos Bichos (1945) e 1984 

(1939), dialogando com a ameaça dos regimes totalitários do século XX, e trazendo à 

tona elementos de controle presentes tanto no stalinismo quanto no capitalismo pós-

guerra. O que é patente na obra de Orwell pode ser menos evidente em outras produções. 

Como afirma DALCASTAGNÈ (2000), o autor jamais estará ausente de seu próprio 

                                                 
10 “É, provavelmente, demasiado elogioso chamá-los utópicos; deveriam em vez disso ser chamados dis-tópicos ou 

caco-tópicos. O que é comumente chamado utopia é demasiado bom para ser praticável; mas o que eles parecem 

defender é demasiado mau para ser praticável." (MILL, 1868, Parlamento Britânico. Tradução nossa. In: New World 

Encyclopedia. Disponível em [www.newworldencyclopedia.org/entry/Dystopia]. Acesso em: 28/05/2019. Ver também 

TRAHAIR (1999). 
11 Também é encontrado na literatura o termo “eutopia”, usado para estabelecer utopias positivas, em contraposição as 

utopias negativas (as distopias), já que literalmente “utopia’ poderia significar ambos (MARQUES, 2013). Neste 

trabalho, o termo “utopia” é utilizado na sua forma mais conhecida, não se diferenciando essencialmente de “eutopia”. 
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texto, de uma forma ou de outra ele irá aparecer mostrando suas perspectivas e aquilo que 

ele acredita, de uma forma sutil ou escancarada. 

Com efeito, os medos representados nas obras distópicas podem ser interpretados 

como reflexos dos sentimentos compartilhados pelas gerações de escritores, produtores e 

do público de uma época particular. Conforme afirma Antônio CÂNDIDO (2006): 

(...) a arte é social nos dois sentidos: depende da ação de fatores do meio, que se 

exprimem na obra em graus diversos de sublimação; e produz sobre os indivíduos 

um efeito prático, modificando a sua conduta e concepção do mundo, ou 

reforçando neles o sentimento dos valores sociais. Isto decorre da própria 

natureza da obra e independe do grau de consciência que possam ter a respeito os 

artistas e os receptores de arte. 

 

A ameaça da ascensão de regimes políticos totalitaristas, em particular, marca um 

conjunto de sentimentos característicos transpostos e reforçados pelas expressões 

literárias e artísticas em geral. Ao analisar o processo civilizador, Norbert ELIAS (1993) 

descreve de forma detalhada como a regulação das paixões em todas as esferas da vida 

moderna derivou gradualmente do monopólio da força física exercida pelo Estado. As 

mudanças estruturais da sociedade, marcadas pelo processo de racionalização, estariam 

assim diretamente relacionadas às mudanças na conduta e na estrutura psicológica 

individual. Essa modelação do comportamento e da expressão de sentimentos é definida 

por Elias como o autocontrole12. 

Uma onda de produções tem surgido nos últimos anos abordando a temática do 

fim do mundo. Para além das ameaças de invasão alienígena, típicas das produções 

Hollywoodianas em várias versões, o tema das catástrofes naturais (e climáticas) tem 

estado mais presente nesse imaginário – diante do fato de que as previsões feitas pelos 

cientistas e agências de pesquisa têm sido cada vez mais disseminadas13. Não à toa o 

cenário de um futuro desértico, onde a guerra pela água é central, volta à cena com a mais 

recente sequência de Mad Max. Ao mesmo tempo, no contexto do avanço de grupos 

políticos extremistas que chegam ao poder em diversos países, chama a atenção a 

repercussão de produções como The Handmaid’s Tale, obra literária escrita por Margaret 

Atwood em 1985, que entrou em evidência em 2018 após o sucesso da série televisiva 

baseada na mesma14. No Brasil, também há um campo possível a ser explorado, já que o 

                                                 
12 Importante verificar como, do ponto de vista psicológico e histórico, o conceito de trauma pode estar intimamente 

ligado às distopias do século XX, conforme indica a análise de ROTH (2012). 
13 Sobre esse tema, os discursos da jovem sueca Greta Thunberg são extremamente impactantes. Ver: 

www.ted.com/talks/greta_thunberg_the_disarming_case_to_act_right_now_on_climate/transcript?language=pt 
14 No período dessa pesquisa, entre 2019 e 2020, este tem sido o livro mais vendido na categoria ficção. Sua posição 

se alterna entre os 3 mais vendidos em geral no portal da Amazon, tendo sido o 7º mais vendido no ano de 2018. 
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país está presente direta ou indiretamente no imaginário das ficções distópicas (sobretudo, 

quando se trata da Amazônia)15. 

Em que medida novas ou antigas produções podem revelar questões do nosso 

tempo? Que mudanças podemos observar nas temáticas das obras distópicas na virada do 

século XX para o século XXI? O estudo dessas obras pode ajudar a entendermos os novos 

e antigos medos que continuam a perambular na sociedade contemporânea? Esta pesquisa 

surge como uma tentativa de desenvolver algumas das questões que cercam o universo 

literário das ficções distópicas em evidência na atualidade. 

 

Metodologia 

 

Este trabalho constitui o primeiro de quatro artigos que compõem um projeto mais 

amplo de pesquisa, em desenvolvimento entre 2019 e 2021, visando a abordar diferentes 

obras de ficção distópica produzidas e consumidas nos séculos XX e XXI. Partindo da 

lista das 100 obras de ficção distópica mais populares de acordo com o ranking de vendas 

da Amazon Brasil (www.amazon.com.br), realizamos aqui uma análise dos livros em 

evidência atualmente, a partir de estatísticas descritivas16. 

O portal Amazon produz um ranking de vendas para todos os seus produtos, que 

permite verificar os que estão em alta em cada momento. No caso de livros, há categorias 

gerais e subcategorias específicas, sendo possível observar o ranqueamento geral e 

específico dentro de cada subgrupo. Segundo a empresa, seus rankings são atualizados a 

cada hora, sendo calculados “com base no histórico de vendas do produto, onde as vendas 

recentes têm peso maior que as vendas passadas”17. Vale frisar que as listas são definidas 

de acordo com a informação dos pedidos e não das avaliações dos consumidores. Embora 

a empresa não disponibilize o algoritmo exato de construção do ranking, este pode servir 

como um indicador do mercado literário, funcionando como um termômetro, que 

considera as vendas recentes, o histórico e a frequência de venda dos livros. 

Desse modo, utilizamos o ranking da subcategoria Ficções Distópicas, observado 

no mês de outubro de 2019, como uma proxy da popularidade dos livros. Abaixo é 

                                                 
15 Para uma análise da paisagem urbana e do lugar distópico em dois filmes brasileiros contemporâneos dirigidos pelo 

cineasta pernambucano Kleber Mendonça Filho – Recife Frio (2009) e O Som ao Redor (2012), ver DA COSTA (2016). 
16 Paralelamente a esta análise, foi feito um estudo comparativo de três livros representativos do ranking, que não pode 

ser incluída aqui por limitações de espaço. As outras duas pesquisas que compõem o projeto têm como objeto de análise 

30 filmes de ficção distópica publicados na plataforma de streaming Netflix, assim como os filmes de maior bilheteria 

no cinema mundial, de acordo com os dados do portal Box Office Mojo / IMDB. 
17 Para uma discussão sobre isso ver a questão “How is sales rank calculated?” no Sales Rank FAQs disponibilizado 

em https://sellercentral.amazon.com/gp/help/external/G202059240. 

http://www.amazon.com.br/
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representado o esquema de categorização do portal18: 

 

› Livros › Fantasia, Horror e Ficção Científica › Ficção Científica › Distópico 

 

Partindo dessa lista, foi realizada a leitura da sinopse e de resenhas das obras, de 

modo a coletar informações sistemáticas de cada livro, formando uma base de dados que 

nos permitiu produzir estatísticas analíticas gerais. Além do próprio portal da Amazon, 

foram consultados sites de crítica e resenha literária, como o Literary Hub 

(https://lithub.com/) e Book Marks (https://bookmarks.reviews/). Como as informações a 

partir das sinopses é limitada, é importante destacar que esta não se tratou de uma análise 

exaustiva de cada obra, mas sim de uma visão geral de seu conjunto19. As informações 

identificadas sobre as distopias retratadas foram divididas entre: 

 

A) Dados sobre a publicação em si: ano, idioma, país de produção; gênero do autor, ano 

de nascimento, cor e nacionalidade; posição no ranking geral e específico da Amazon; 

 

B) Dados sobre os elementos do cenário distópico: fatores geradores da distopia, período 

futuro retratado, gênero, faixa etária e espécie dos protagonistas e antagonistas e grupos 

aos quais pertencem; 

 

Ainda no início da análise notamos que a lista reúne tanto livros impressos quanto 

virtuais (e-books), muitas vezes repetindo obras dos mesmos autores em formatos 

diferentes. Dos 100 livros do ranking, 27 aparecem duas vezes em seus dois tipos de 

versões. Sendo assim, a lista que constitui o objeto deste trabalho possui de fato 73 livros. 

De algum modo, o contexto recente de digitalização da leitura pode interferir nesse 

ranqueamento, já que impressos custam mais que digitais (o preço pode ser mais de 10 

vezes superior). Além disso, a lista também contém livros digitais gratuitos, o que torna 

difícil afirmar se são de fato os mais populares entre o público. 

 

                                                 
18 É interessante verificar que não existe uma categoria específica “Utopias”, o que também poderia ser um recorte 

possível. Isso reforça a discussão anterior de que, a partir do século XX, as visões de um mundo ideal na literatura e na 

política cada vez mais dão lugar a projeções negativas do mundo. 
19 O trabalho do grupo de pesquisa coordenado por Regina Delcastagne é uma referência para este tipo de estudo. Numa 

escala maior, sua equipe desenvolveu um trabalho amplo sobre a literatura brasileira contemporânea, analisando um 

total de 692 romances escritos entre 1965 e 2014, por 383 autores brasileiros. Ver DELCASTAGNE (2005) e também 

a matéria da revista cult: https://revistacult.uol.com.br/home/quem-e-e-sobre-o-que-escreve-o-autor-brasileiro/. 
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Caracterização das Distopias no Ranking da Amazon Brasil 
 

A) Dados Sobre as Publicações 

 

 Ao organizar as obras de acordo com o ano de publicação (Gráfico 1) verifica-se 

que a grande maioria foi lançada no século XXI (93%), sendo apenas 5 obras do século 

XX (7%). Embora em menor quantidade, os livros publicados antes de 2001 possuem alta 

relevância, aparecendo nas primeiras posições. Dessas 5 obras, 3 estão entre as 10 

primeiras da lista - O Conto da Aia (1985), Nós (1924)20 e Laranja Mecânica (1962). 

 

 
Fonte: elaboração própria 
N.id.: Embora a maioria dos livros tenha um ano de publicação determinado, 4 não apresentam essa 

informação. Como esses eram todos livros digitais, foram considerados como publicações do século XXI. 
 

 É curioso notar que algumas obras do século XX, que marcam o imaginário da 

literatura distópica mundial, não aparecem no ranking, como 1984 (1949), Admirável 

Mundo Novo (1932) e Fahrenheit 451 (1953). Por algum motivo desconhecido, estes 

livros, não estão categorizados como distopias, mas apenas como ficção científica. 

 Os gráficos 2 e 3 mostram que os idiomas de publicação se limitam a inglês e 

português. Apesar de haver livros publicados em 4 países distintos, afora o Brasil, todos 

são países de língua inglesa. Além disso, apesar de os países de língua inglesa serem a 

maioria, um pouco mais da metade dos livros foram publicados no território brasileiro e 

em português. Isso não quer dizer que os livros nacionais sejam necessariamente mais 

vendidos, já que se encontram, em média, em posições relativas abaixo no ranking21. 

 

                                                 
20 Esta é conhecida como a primeira obra distópica da história da literatura. 
21 Se calcularmos a média da posição dos livros no ranking de acordo com o país de publicação, podemos observar 

como os livros brasileiros estão colocados, em seu conjunto, em relação aos livros dos demais países. Os resultados 

dessa média são: Brasil (47,7); EUA (29,9); Canadá (6,5); Reino Unido (37); Não Identificados (55). 
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Gráfico 1: Número de obras segundo ano de publicação
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Fonte: elaboração própria 

 

Apesar da concentração de livros produzidos nos EUA, quando se observa a 

nacionalidade do autor, verifica-se uma maior diversidade (Gráfico 4). Isso se dá, 

possivelmente, por dois fatores. Primeiro, observa-se que parte dos livros publicados nos 

EUA (10%) foram escritos por autores de outros países, semelhante ao que ocorre na 

indústria cinematográfica, em que grandes estúdios importam talentos para produzirem 

seus filmes em território estadunidense. Segundo, muitas obras da lista são escritas por 

um mesmo autor, o que ocorre com maior frequência nos livros que tem o inglês como 

língua original22. Apesar de 58,9% dos autores serem brasileiros, apenas 52% das obras 

foram produzidas no Brasil, ou seja, há maior variedade de autores dos livros brasileiros. 

 

 
Fonte: elaboração própria 

 

 Outro ponto relevante é a participação significativa de autoras mulheres (44,6%), 

como se observa no Gráfico 5, cujos livros estão mais bem posicionados em média23. 

Ainda, apesar do número de autoras mulheres ser menor, elas escreveram 51% dos livros 

da lista. Embora exista um certo equilíbrio na distribuição de gênero dos autores, quando 

                                                 
22 Identificamos 56 autores nos 73 livros da lista, sendo que 27 obras foram escritas por autores que aparecem mais de 

uma vez na lista. 
23 Enquanto a média da posição no ranking dos livros escritos por mulheres é de 33,3, a dos livros escritos por homens 

é de 41,7.  

52%
48%

Português Inglês

Gráfico 2: Idioma original 
de publicação (%)
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Gráfico 3: País de publicação (%)
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se trata da questão racial o cenário muda completamente. Conforme apresentado no 

Gráfico 6, dos 56 autores, 39 são brancos (69,6%), confirmando na literatura distópica, o 

que já é conhecido nos circuitos literários. A baixa presença de autores negros, asiáticos, 

indígenas e não brancos em geral, indica que as criações sobre o passado, o presente e o 

futuro nas ficções distópicas possuem um viés racial, reproduzindo, muito 

provavelmente, visões de mundo de grupos historicamente privilegiados. 

 

  
Fonte: elaboração própria 

 

 Vale lembrar que tais resultados, em parte, podem ser influenciados por 

elementos não divulgados do algoritmo de formação das listas da Amazon. É difícil ter 

certeza se a distribuição tão equilibrada entre obras nacionais e internacionais, assim 

como a distribuição de gênero dos autores, por exemplo, não seja uma função pré-

estabelecida. Independente disso, a lista constitui uma seleção que reflete padrões de 

mercado, podendo ser considerada um bom indicador da popularidade das obras. 

 

B) Elementos do Cenário Distópico 
 

 O primeiro elemento que observamos nas sinopses e resumos das ficções 

estudadas é o que chamamos de “fator gerador da distopia”, entendido como uma 

característica central que sintetiza e simboliza a temática tratada na obra. Esse é um dos 

principais atributos que faz com que a história possa ser entendida como uma distopia, 

demarcando um contexto de opressão e desespero, seja físico ou psicológico, individual 

ou coletivo. Assim construímos uma tipologia de fatores geradores, no sentido dos tipos 

ideais weberianos, a partir da análise empírica. Embora uma mesma história possa ter 

características de vários tipos, para cada uma procurou-se um principal, o que pode ser 

observado no Gráfico 7. 
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Gráfico 5: Gênero do autor (%)
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Gráfico 6: Raça/Cor do autor (%)
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Fonte: elaboração própria 

 

 Identificamos uma boa variedade de categorias de fatores geradores, sendo o 

principal deles o Estado Totalitário/Repressor, presente em pelo menos 28 obras (38%). 

Isso é bastante significativo, tendo em vista que mantém um alinhamento com a origem 

do gênero distópico, marcada por narrativas onde predomina um sistema de governo 

totalitário, fundado em regras rígidas de controle e vigilância. 

Por outro lado, chama a atenção que o segundo fator gerador mais presente seja o 

tipo que classificamos como “Ameaça alienígena, zumbis e seres sobrenaturais” (22%), 

que se diferencia e, em certa medida, se opõem ao modelo clássico das distopias 

tradicionais. Este grupo reúne um conjunto de ficções geralmente marcado por aventuras 

fantásticas, que tratam de conflitos entre humanos e não humanos (os mortos vivos 

também não mais são humanos), por esse ângulo se distanciando da abordagem politizada 

das alegorias distópicas do século XX. Essas histórias frequentemente fazem parte de um 

conjunto mais genérico classificado como “futuro pós apocalíptico”, assim como aquelas 

que envolvem grandes guerras catastróficas (11%), escassez de recursos naturais, energia 

e questões ambientais (10%) ou inteligência artificial e ameaças tecnológicas (5%). Há 

ainda um último tipo que reúne dramas e conflitos pessoais/interpessoais (4%), numa 

perspectiva mais individual, que não raramente é considerado como distopia. Embora não 

retrate necessariamente um mundo distópico, apresenta situações de perda e desesperança 

em que o mundo particular de um indivíduo está caindo aos pedaços. 

 Em relação ao período retratado, não foi possível precisar pelas sinopses as datas 

em que as histórias se passam, mas pudemos identificar que a maior parte (64%) trata de 

futuros próximos (daqui a cerca de 50 anos). Em alguns casos são retratados períodos 

mais longínquos, e há ainda 3 obras que se passam em uma espécie de presente 

alternativo. As condições de vida da população aparecem muito pouco, porém, quando 

38%
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Gráfico 7: Fatores geradores da distopia (%)
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apresentadas, evidenciam grande desigualdade econômica. Além disso, as sociedades 

possuem uma ordem já estabelecida, não sendo, em geral, histórias em períodos de 

transição. As condições de salubridade dos mundos retratados, considerando pureza do 

ar, da água e condições sanitárias das habitações, quando citadas indicam condições mais 

insalubres (18) que salubres (9), embora a maioria aparente ser de condições não muito 

diferentes da atualidade (33). 

 Como esperado, a maioria das obras (92%) têm protagonistas da espécie humana 

(Gráfico 8), porém destaca-se um número relevante de histórias que partem do ponto de 

vista de um ser não humano (animal, robô ou androide). Quanto ao gênero, observa-se 

um equilíbrio, com um percentual um pouco maior de protagonistas mulheres (40%). Em 

15% identificamos protagonistas de ambos os gêneros, enquanto em 12% não foi possível 

identificar o gênero em questão. Em apenas 1 livro foi identificado um protagonista 

LGTB, um homem homossexual (O terno laranja, 2019). 

 

  
Fonte: elaboração própria 

 

 Ao relacionar os dados de autores e protagonistas (Gráfico 9.1), fica evidenciado 

que o gênero do protagonista tem relação direta com o do autor da obra. Ou seja, no 

universo da indústria literária que a pesquisa abarcou, os autores tendem a criar 

personagens principais de acordo com seu próprio gênero.24 

 

                                                 
24 Isso não é tão diferente da indústria cinematográfica, contudo, o levantamento ainda não publicado feito por nós 

sobre 30 filmes distópicos disponíveis na plataforma Netflix indica que é mais comum ver diretores homens produzindo 

filmes com protagonistas mulheres (41% dos filmes dirigidos por homens têm mulheres como protagonistas) do que 

diretoras mulheres produzindo filmes com protagonistas homens (20% dos filmes dirigidos por mulheres têm homens 

como protagonistas). 

92%

4% 3% 1%

Humano Ser
Sobrenat.

Animal Robô

Gráfico 8: Espécie do 
protagonista (%)
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15%
12%
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Gráfico 9: Gênero do protagonista (%)



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 13 

 

Fonte: elaboração própria 

 

 Apesar de não ser possível caracterizar em detalhes os antagonistas, conseguimos 

identificar ainda assim alguns dos grupos aos quais aqueles personagens que se opõem 

aos protagonistas pertencem (Gráfico 10). Em 55% das obras analisadas, o antagonista é 

um agente do Estado, o que reflete mais uma vez a herança deixada pelas grandes obras 

do gênero, mesmo que nem sempre este seja um regime totalitário. Quando o antagonista 

não é um agente atuando em nome de um Estado, temos em segundo lugar o grupo dos 

políticos (11%), geralmente indivíduos corruptos ou ligados a grupos criminosos. Seres 

não humanos diversos se dividem nas categorias seguintes, havendo raras aparições de 

estrangeiros ou terroristas. 

 

 
 Fonte: elaboração própria 

 

Considerações Finais 

 

 Sem a pretensão de julgar a pertinência das produções e os limites entre o 

entretenimento e a crítica social, foi possível evidenciar neste trabalho alguns eixos 

centrais das distopias mais populares na Amazon Brasil. Primeiramente, identificamos 

que a maioria das obras foram escritas no século XXI, por homens e mulheres brancos, 
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Gráfico 9.1: Gênero do autor/protagonista (%)
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brasileiros e norte-americanos, sendo muitas delas distribuídas em formato digital25. 

Apesar de haver certa diversidade de temáticas, a ideia de um Estado totalitário é 

recorrente. Observamos ainda tendências que não costumam aparecer nas alegorias 

clássicas do século XX, marcadas por elementos fantásticos como invasões alienígenas, 

zumbis e seres sobrenaturais, assim como pela degradação ambiental que, embora não 

pareça ser uma temática principal, perpassa diversas obras. 

 Consolidada desde a segunda guerra mundial, a temática do totalitarismo continua 

presente na ficção, marcada pelo discurso técnico-científico autoritário, pela perda de 

direitos, vigilância, controle da linguagem e até o uso de fake news. Fica evidente neste 

conjunto, um padrão de dualismo maniqueísta em que os antagonistas são tiranos sedentos 

por poder confrontados pela “turma do bem”. Essa é uma estrutura recorrente em 

distopias adolescentes recentes escritas por mulheres e protagonizadas por mulheres, que 

tem feito grande sucesso entre seu público alvo, com adaptações milionárias para o 

cinema, como as sagas Jogos Vorazes e Divergente. Não à toa, a segunda obra mais 

popular no ranking geral das distopias (Estilhaça-me, de 2018), assim como a obra 

brasileira mais popular (A Fortaleza: Mundo Sombrio, de 2016) são séries que tem como 

protagonista uma jovem, apoiada por um membro do grupo rival, pelo qual se apaixona, 

enfrentando um vilão típico que acredita ser o único capaz de promover a ordem social. 

Os mundos distópicos assim são o palco para situações transformadoras, ritos de 

passagem, em referência a ideia da adolescência como fase de transição. 

Se o esforço de representatividade feminina é evidenciado, o mesmo não acontece 

com a questão racial. Causa certa inquietação a raridade de autores negros e a total 

ausência de referências ao continente africano, mesmo este sendo solo fértil para a 

temática, não apenas pela própria realidade histórica de séculos de colonização e 

genocídio, mas também pela expressão estética crescente do afrofuturismo. Por esse 

ângulo, como pode ser reafirmado por uma concepção materialista da arte, a produção 

artística, submetida a economia de mercado, constitui expressão da sociedade de classes. 

Afinal, embora o trabalho literário não possa profetizar um iminente futuro apocalíptico, 

a análise da elaboração simbólica do desamparo pode nos dizer muito sobre nosso 

presente. 

 

                                                 
25 Ver BENJAMIN (1987) para uma discussão sobre a influência das mudanças nas técnicas de produção e reprodução 

econômica sobre a reprodução artística. 
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